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IDENTIFICAÇÃO DE HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS POLINU'

CLEADOS EM AMOSTRAS DE PETROLEO BRASILEIRO .Cláudía Alcaraz

zini. e Ellna Bastou Car'amuo (Instituto de Química,UFRGS,Porto

Alegre , RS )

FRACIONAMENTO DO EXTRATO ORGÂNICO POLAR PROVENIENTE DE

Sais ATMOSFÉRICOS. CARACTERIZAÇÃO DO EXTRATO E DAS ORAÇÕES

L.A. Gundel, J.M. Daísey, K.R.R. Mahanama (Lawrence Berkeley
Laboratory, Berkeley, U.S.A.) e L.R.F. Carvalho (Depto Química
Fundamental9 Instituto de Química, USP)

AEROS

E reconhecida a açao car'ci.nogeníca dos Hidrocarbone-
tos Aromáticos Pollnucleados (País) ,especialmente a dos deriva-
dos de combustíveis fosseis.Tais compostos assumem grande ímpo=

tâncla quando do craqueamento do petróleo em Feri.naftas.Nestes
processos os PAHs produzidos podem ser liberados junto com a rB
maça ou concentrados nos resíduos pesados das torres de destila
çao a vácuo.Em qualquer dos casos,o potencial poluente e bastam
te elevado.Em relação ao teor' de PAUS no petróleo brasa.leira,
pouco se conhece.A determinação deste teor e a Identificação

dos principais PAHs no petróleo braslleír'o e de fundamental im-
portância a flm de preservam' o meio ambiente e,em paralelo,de-
senvolver rotas de transformação que viabilizem o uso deste ma-
terial.No presente trabalho estudou-se uma amostra de petroleo

brasileiro de Cablunas,Bacia de Campos,Ri.o de Janeiro,cedida pg.
la PETROBRAS.Esta amostra foi fraclonada por cromatografia lÍ-
quIda preparatíva,for'necendo duas fr"açoes de aromáticos (ARO l
e ARO ll).Estas fiações foram caractel'iradas por' Análise Eleme2
tar , ]nfraverme].ho , Ressonaticía 14agnetica Nuclear" , Cromatogr'afia

Gasosa e Espectroscopia de Massas.Encontraram-se teores bastan-

te elevados de PAUS (9,32% ARO l e 4,949á ARO 11) e foram ídentl.

fÍGados vários País,como criseno,plrenopfluoreno,benzo-pireno e

outros .

Um novo método de fracionamento (mg-scale) do extrato ol
ganico polar. proveniente de aerossois atmosfêticos foi desen
volvido. Â separação cromatogrãfica dos compostos polares foi
feita baseando-se na cromatografia de coluna aberta usando co-
lunas de extraçao com cianopropil como fase sólida. Foram obt.i
das doze fraçoes di.stintas, com polaridades diferentes. A di.s-
tribuiç;o e recuperação de massa nas fraçoes foram determina -
das. Foi analisado comparativamente este nêtodo com outros an
teríormente desenvolvidos. O fracionamento do estrato orgânico
polar proveniente do material particulado padrão NBS 1649 Lam-
bia foi feito. As fraçoes estão sendo caracterizadas atravê8
de varias técnicas: a) biotestes para determinação da iitivida-
de mutag:nuca; b) FTIR e testes analtt.icoscolotimetricos "spot'
tests" para identificação dos grupos funcionais ou classe de

compostos; c) GC/MS, HPLC e cx'omatogtafia por exclusão de tema

nho para identjf,ícaçao e quantificação dos compostos indivi-
dual.s. As an;lides dos espectros FTIR e 08 "shot-teses" serão
reportadas neste trabalho. A caracterização por IV indicou co-
mo o contendo dos grupos furei.orai.s das di.versas fraçoes cole«
fadas diferem um do outro. Os "spot-testa" revelaram a presen'
ça de aldeÍdos, cetonas, fenõis, .ácidos carboxÍlic08, '.ister.es
de nitratos, amidos e ãlcoois. Nao foi detectado presença de
ami.nas, isteres de ácidos carbox'tlicos e litro compost08p le
varão em conta os limites de detecção determinados para cada
analise. Vatiaç3es na composição qu'zmica entre as di.versas fra
çoes também foram evidenciadas pelos testes colorimêtricos.
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Esru[)o DE AMOSTRAGEM-CONCENTRAÇÃO E "CLEAN-UP'' DE Paus EM

AGUA UTILIZANDO RESINAS C-lB E Xi\D-2

H.agn.et Rabex.t,a TzesLeli.n. Laúz tlelnande. . 11idal. üal.i.a Di3u-
Landgtat Q llali.a Qlí.np.i.a de. QI.iJz:Rixa. Rezends. - Instituto de
Fi.Bica e Química de Sãa Cara.os/ Uni.versidade de São Paulc}/
Departamento de Qui.micaie Física Molecular

Alguns Hidrocarbonetos Po].iaromáti.cos Nucleares (PAHs)

cano Benze(a)Antraceno, Bento(a)Pireno e
Dibenzo(a,h)Antraceno sZo potentes agentes cara.nogõnicos

As fontes de PAHs são queimadas,. combustão de MrJtoFes de
automóveis, fumaça de cigarros, queima de carvão entre
outras.O estudo da identificação e quantificação de
compostos orgânicos em matrizes aquosas é necessário para
resolver vári.os problemas ambientais, um dos quais é o da
caracterizàçZo quími.ca destes compostos

A determinação dos PAUS & baixas concentrações foi

estudada utilizando-se uma resina de fase reversa
quimicamente ligada.(C-18) em sistema de ExtraçZo em Fa.se

Sólida (SPE). Analisou-se amostras de água destilada
dopadas com poluentes orgânicos: um& mistura de 16 PAUS além
de hidroca.rbonetos de C15 a C20, 2-octanona, l-oct&nrJI
2,6-dimetilanil:ina e 2,6-dimeti.Ifenol. Inibi.almente
procedeu-se a um "CleanLUp". Este "Clean-Up" faí b&se&dci

na adsorção cromatográfj.ca em.resinas XAD-2 e na flui.çXo
seletiva. com etanol (fiação polar), n-pentano (fiação
apolar) e acetato de etila (PAHs). A eficiência da.
separação seletiva deste procedimento foi por cromatografia
gasosa capilar. Utilizou-se várias. colunas cromatográficas
para as anal.iões das fraçães., tai.s como HP-l, SP-2100 e
HP-5. Os me].homes resultados foram obti.dos com

uma cci].UD& capilar Urra-l (Metal-Siloxano Cross-Linked) de

25 m, 0,32 mm de diâmetro e 17 pm de espessura de filme
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APLICAÇÃO DE TESTES COLOR]MeTRICOS ("SPOT TESTA') PARA A

CARACTERIZAÇÃO DE CLASSES DE COMPOSTOS EM EXTRATOS ORGÂNICOS

POLARES PROVENIENTES DE AEROSSólS ATMOSFÉRICOS. Si.laia R. de

Souza e Li.li,an R. F. de Carvalho. Insti.tuta de Química.
Departamento de Química Fundamental--USP

A fraçZo orgânica polar encontrada no ar atmosférico
apresenta amai.mistura mui.to complexa CQm compc)siçgo química
ainda não estabeleci.da. A natureza não--voláti.l da oração
orgânica polar tem sido a maior limo.ração para a caractere.za--
S:ão desses materi.ais. O conhecimento dos di.versos grupos
funcional.s se faz necessári.o para que em etapa posterior seja
possível fazer derivatizaç13es dos compostos presentes e assim
i.dentificação e quantificação dos compostos i.ndivi.duaisP via
GC/MS. Foram feitos testes colori.métricos para di.versas
classes de compostos na extratc) ori.final e em duas fraç3es de
polari.dada diferentes. As análises revelaram evidências de
áci.dos carboxílicüs, álcool.sp compostos carbonílicos, sulfo--
nas, fenóis e estores de nitratos, no estrato ori.gi.nal e
nenhuma evi.dênci.a para anidri.dos de ácidos carboxí licor, pera'
lidos! estores de âci.deb carboxílicos au quinonas. A fraçXo
polar indicou a presença de áci.dos carboxíli.cos, fen6is e
álcoois e a fraçao muito polarp ácidos carboxllicos, compor'
tos carbonílicos, álcoois e faróis. Foram determinados os li-
mo.tes de detecção para cada teste analítico, empregando--se
soluções padrões de diversas concentrações conhecidasa Os
resultados obtidos através dos "spot testa" foram bastante
compatíveis com os dados obti.dos pelos espectros FTIR.
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